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O controle da transpiração pelo fechamento dos estômatos é uma das primeiras 

respostas das plantas para evitar a perda de água sob condições de estresse hídrico. Isto 

provoca uma redução na absorção e na fixação de CO2 causando efeitos inibitórios no 

crescimento e na produção. Esta redução promove um desequilíbrio entre a atividade 

fotoquímica no fotossistema II e as reações bioquímicas do ciclo de Calvin, causando 

uma super-redução das cadeias de transporte de elétrons, que pode levar a formação de 

espécies ativas de oxigênio (AOS). O objetivo do presente trabalho foi analisar 

parâmetros fotossintéticos e a resposta antioxidante em plantas de feijão caupi [Vigna 

uniguiculata (L.) Walp.] submetidas ao estresse osmótico induzido por polietilenoglicol 

(PEG). Para isso, as plantas foram germinadas em papel, transferidas após 4 dias para 

hidroponia em condições de casa de vegetação e, após 15 dias, foram submetidas aos 

tratamentos Controle e PEG 17.84% (Ψs = -0,46 MPa). A mensuração dos parâmetros 

fotossintéticos e as coletas de material foliar foram realizadas em 0, 24, 48 e 72 h após a 

aplicação dos tratamentos. O estresse osmótico não ocasionou danos ao aparato 

fotossintético das folhas de feijão caupi, como indicado por parâmetros de fluorescência 

associados com o PSII. No entanto, após 72 h, a taxa de fotossíntese nas plantas tratadas 

com PEG apresentou uma redução de aproximadamente 50%. Este desequilíbrio parece 

estar relacionado a um significante aumento no conteúdo de H2O2 e na peroxidação de 

lipídeos observados nestas plantas e a uma redução na atividade das enzimas catalase 

(CAT) e peroxidase de ascorbato (APX). Os resultados sugerem que os danos 

provocados pelo estresse hídrico nos lipídeos das membranas podem estar relacionados 



 

 

ao estresse oxidativo, iniciado como conseqüência de um desequilíbrio entre as fases da 

fotossíntese e a uma redução nos sistemas antioxidantes enzimáticos da CAT e APX. 
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